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R E G o N A L S T .A

DOS ANTIGOS� ALUNOS

00 LICEU OE; FARO-
'lUDO se conjuga parJ� que a iV

«Romagem dé Saudade» dos an

tigos alunos ''/0 Liceu ae Faro, a

realisar tse no prôxtmo=dta lOde
Dezembro, .. àquéle estabelecimento
de ensino aSSU'1IG este+ano excep
cional projecç-ão dado. o já elevado
número de tnscrtêoes e'a categoric
social de muitos dos, inscritos. A
C P:

.

deferindo atnàoelmente o pe

dido da Comissão, [ornecerá bi/he-
tes indioiduats a preço reduzido, a
todos Q'S que desejem utilizar o com

boio, bastando, para tal, apresentar

lr IU I R III S i\\j [ filD IV ROM AGEM DE SAUDADE
_ -----..tP.t< -:.

, ,
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� .

� de:o¡·.envo'vimeoto do fenómeno
� turfstíco nacional tem sido factu
muito êvidente tÍos ütrimos anos e

pode dizer-se' qU€ o País tem na sua

frente.dncontestcvelmente, um aberto
-camínho .de progressividade p. .enri
quecirnento no jogo das' váriâdas ac-.
,,','� _.

.

.� ,

POR

Marino ¡

de Carvàlbo ..

tividades sociais e económicas ¡

que
andarrrHgadas à, desejável continua
ção do;' processo de estruturacão do
Turismo, ' . .

-
.

I
Os poderes públicos e a tnícíatlva

particular prestam a melhor atenção
a todos os factos em que aquele de-

•••••••••••••••••••••••••

ANTÓNIO CABREIRA
,

NO XIII ANIVERSARIO DA SUA MORTE

Fôz amanhã 13 anos que fale
ceu o ilustre tavirense que

se chamou António Tomás da
Guarda Cabreira, descendente
duma das mais distintas famí
lias algarvias.

O Dr. António Cabreira, o

sábio matemático de renome

mundial, que nos legou diver
sos trabalhos científicos; apre
ciados nas academias dstian':'
geiras, foi também um grande'
mestre e nos últimos anos da
sua existência mostrou especial
tendência para a literatura ten
dó publicado alguns volumes
da sua obra literaria.
Pessoa de fino trato e de al

ma generosa, poderá dizer-se

que António Cabreira era um

homem invulgar, um filósofo

TO DAS;"
AS REPA RI! �ÕE S PÚ BhcAS
DA CIDAOt:

ESTÃO BEM INSTALADAS

À EXCEPÇÃO
DOS SfRVICOS DE fi NANCAS

, ,

2.1 NOV. I9sf
DEf', LEal

que encarava a vida pelo pris
ma do bem.

Os seus. excepcionais dotes
de inteligência eram suficien
tes para fazer suprir do seu

convívio o que de mau vegeta
por, este mundo de 'ódios e in

compreensões.
(Oontinua na 4.· página)

se"vo!viment, se orienta e ved con-
cretizando,

.

Não é exagero afirmar que a ani-
-rnacão dessa boa vontade nacional,
desdobrada em atitudes que buscam
uma crescente mais-varia das cond -

cões de' expansão das faculdades ti -

,

.

rísticas com que vamos aparecendo
,

cada vez mais prestigiados. se pas-a
.

a um ritmo verdadeiramente ernpol-
gante '.

Não "é uma região que se entusia=
ma, não é um sector que se valoriza
- é todo o País que se. agita e pro-

.

CIJra criar melhores circunstâncias

"1"I positiyas para a sua enorme capaci-
(Oontinua na 4,' página)
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o cartão de Inscrição. podendo 08

mesmos serem adquiridos nas esta

çOes de ( aminho de Ferro de Viana
do Castelo, Vila Real, Braga.Porto,
Coimbra. Figueira da Foz, Viseu,
Castelo Branco, vanrarém, Lisboa,
Setúbal, Eoora e Beja, sendo o sell

prazo de vai-idade de 2.9 e 30 de
Novembro a 9 de Dezembro.

I
'

E ST Â M P, Â S D E U M, V E l.H.'O A L B U M I
O RAPIO DA DANCARINA

,

ISTO de memórias tem interesse
quando são confessadas ou {abri

cadas por homens eminentes, como
as clássicas «Confissõee» de J. J. Ros-

quais ficaram como capítulos de his
tória e de literatura. As outras, cujo

(Oontinua na 3.' página)

A CIDADE JÁ r·EM!',
��" " ';", .

(Oontinua na 4," página)

1_11_11_11_11_11_1

HAJA MAIS HIGIENE
NACIDADE

.... () passado dia 14 do corren

" te, a Agência do Banco
Nacional Ultramarino desta ci
dade, inaugurou as suas novas

instalações dotando assim a ci
da-de de um estabelecimento
;bancário condigno da época de

�prog;esso. ell) que viv�m?s.
Ale-m. disso o seu movrrnen

to sempre crescente exigia mais

espaço não só para a acomoda

ção dos seus empregados cujo
quadro já atinge mais de uma

dezena, como para a instalação
dos seus ar�uivos que aumen-

-

tam dia a dia.
No próximo dia 22 do cor-

eaM a inauguração do novo e ex- rente faz precisamente 22 anos

ce/ente Palácio da fuetiça pode que aquele importante estabe-'
dizer-se aue todas as repurtições lecimento bancá ri o instalou
públicas estão modelârmetue insta-
ladas à excepção dos 'serviços de.;

:' uma agência nesta cidade, o que
finanças que conttnuam.Óa títuIO';é muito veio facilitar o progres-'
prootsorio, no velho e aescontorto-: , so, das SlÜlS actividades agríco
vel oardeeiro doMoniepio Artistico,

._ las, comerciais e industriais.
sem as mais elementares condiçõee '

.Sobretudo, assinalemos a la-
de salubridade para o público e fun-

.

cionalismo. '.'. .• voura que muito tem beneficia- .

E até quando se prolongará"tal do e progredido em certos sec-

situação prnr'isória ? tores, cm face do auxílio pres-Casas frias e húmidas, sem tectos d
.

¡urrados, com um quintal estrumei- tado, nas épocas e ense, por
ra onde se acumulam papeis e pon- aquela acreditada instituição
tas de cigarros sprvidas por ullla re- bancária.
trete Imunda e imprópria de uma Ainda recordamos a alegria
cidade civilizada na época em que dI?
vivemos. a popu ação quando há 2_
É justo Que se apontem estas ma- anos teve conhecimento de que

zelas para provar que nem tudo o havia sido atendida a pI:eten-
que luz é oiro, são da comissão de tavirenses
O problema das insta/açoes dos .

I d
Serviços de Finanças tNn sido Sem- 'para ser Insta a a uma agên-
pre descurado. nem a quando da cia nesta cidade.
COnl"trução do pdilicio dos Paços' A partir de então TaviJ'a ti-
do Concelho, nem aRara quando se nha o seu banco e toda a gente
edificou a Casa da justiça, onde .'

d lb'
nqueles serviços podiam {uncionar

sena e e se a CJrou para faci-

pois, bastaria apenas alargar um lidade das suas transacções não
pouco mais as suas área8, tendo que incomodar-se coin

\

POR

Rodrigues Cllelbo

••••••••••••••••••••••••

T�OVA

I
Tu és louco e eu sou cego
Haveró maior aza;l "

.

És louco por milD, não 'Dego, :�:'" "

E eu sou cego por fe a",ór.�, ;'
:V. P: ;;: ':,

'/tÁ noite por vezes a cidade
apresenta nalgumas artérias

um aspecto desolador. Há pas
seios cobertos de oapeis, pane-

.

IOe� li tábuas de caixotes que
serviram de tnoolucros a merca

dorias, que são lançados para a

via pública por alguns corner
ciantes menos escrupulosos em.
matéria de higiene citadina.
Não vale a pena citar este ou,

aquele caso concreto e directa,
mente observado por nós, mas:
sim chamar a atenção de que,
muito embora à noite, a hora
de menos mooimento, que não
devem lançar esses montes de
papeis e papelões vara a rua

mas sim cotocâ-tos em receptq-.
culos próprios, para que no dia

'. seguinte sejam transportados
nos carros do lixo.

.

É bom considerar que à noite
também a cidade é visitada por
estranhos que certamente [ica
rão com péssima impressão da
higiene local.
Nem sempre os cães poderão

servir de desculpa por estas fal
tas e, por este caminho, os in ...

fracto res não estão isentos de
que surja o polícia de serviço
ou o eelador municipal que lhes
aplique a respectioo multa ao

abrigo do Código de Posturas.

Com um pouco de cuidado e

sobretudo .de boa vontade em

colaborar na hlgienisoção da
cidade podem evitar-se estes
espectáculos.

DO PRIOR ANTÓNIO PA 1 RiOlO

seau, as memórias de Anatole France.
do Marechal Foch, de Churchill, de
Raúl Brandão, do Dr. Mello Breyner,
Teixeira de Pascoaes e dé outros, as

faro, 13 de Novembro de 1966

Ex.m• Sr.

Director do «Povo Algarvio»
Tav;ra

M�ito grato lhe estou nelas
referências generosas do "Po
vo Algarvio» ao meu jubileu
sacerdotal.

Valho-me do seu jornal é da
sua .amœade para agradecer
aos -.ñaãitantes da, querida e

<distinta. -cidade de Tavira as

"pf:.bftis ite'respeito e. de estima
�

'q lie recebi nà mesma ocasião.
"Não esqueço os tavirenses que,
'deJ:kmges terras, me saudatqn;z.
Por ·todos lalaram, coin ma

gnanimidade e elegânCia, em

actos públicos, o' sr. Dr: jorge
Correia e o' sr. Dr. Gonçalo
Pires .-da Gatna Bandei'ra Pes-
sanha.

.

Til'e muita honra com tan-
tas presenças à sessão, ,;,ajun
ta Distrital, e ao jantar qlle

.

me olereceram juntamente com

dedicados paroquianos de St/o
Pedro, de Faro, com colegas e

destacadas liguras do A/lfarve.
Comoveu-me a romagem do
dia 1/, à noite. tão numerosa,
tão inesperada e tão sentidq I

(Con"nwo ru¡ a.· Jl4p-''¿

UM ESTABELECIMENTO BANCÁRIO CONDIGNO

A fachada do novo edificio do Banco NacioDal Ulfrllmarino,

deslocações a outras localida
des para poder fazer vingar os

créditos a que tinha direito.

E 22 anos decorreram nas

apertadas instalações do antigo
Banco J. Cansado & C." na Rua
da Lib(,fdade.

De modo a poder sel'vir con
dignamente a sua vasta clien1l;'
tela procúr'ou <) Conselho d�

(Oontinua na .,' pdgÚ¡a)
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

[�te Jornal foi visado pela [eOlura
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_p o v o ALGARViO
.',"t

.

IND,ICADDR",,'d,8 �LAVOURA
Ó úO,lco, anuário agricola por-tuguês, f$tá
fz� p�,:paração a '«z(Uçáo para 1967/68 Um
vefcu!o publicitário de multo int«zr«zss«z

para todos as .actlvtdades ligadas à agrI.
".

"

cultura

Edição da EDACIL - Editorial Agrícola,
Comercial e Industrial, Lda.

Rua de Silva Carvalho, 234·1......:. LI S BOA

(Oontinuação da i» página)

DA N-ÇA RI NA

valor intrínseco é respeitável; são do
cumentos humanos: uns cheios de an

gústias e desesperos, outros repletos
de bom humor e optimismo e ainda
há os que são feitos de resignação e

conforrnismo. Eu leio tudo,' porque
todos estes depoimentos, incluindo o

do homem comum, são espelhos da
alma. Eis um caso:

O 'pai do pequeno, aqui julgado, vai
frequentar, em Mafi'a um curso para
efeito de promoção, levando, consigo
a família. O mentnc.siotém, não acei-

/ ta, com entusiasmo, a ideia de sair
da sua querida Tavira, deixar os avós,
a e icola e os companheiros j pensan
do 'com mágoa, quando voltaria a

percorrer a rua Nova-Grande com

suas lojas, montras e prédios altos de
sacadas; a Atravessar a nobre Praça
da Constituição ; a ouvir, no jardim.
os concertos das três Bandas que se

revezavam; a mirar ab águas. sempre
límpidas, do rio. com suá, opulenta
ponte de sete aecos, Tildo era o que
trocaria pelo desconhecido..

'

Até já tinha �audliaes das magesto-'
sas procissões, das f�sf!ls de N S. das

, Dores, das Chagas 'e de ,N. S. do Car
mo, naqueles acolhedoras igrejas, flo
ridas e perfumadas de incenso. Ar
raiais e vigílias, 0- presépio do Natal.
da avó e as solenidades da Semana
Santa invocando corn dó a Paixão do
Senhor. Tudo se perdia por coisas
nunca vistas. como o comboio, Lis
boa, o Tejo, convento de Mafra, tão
falado; mas 'nada e seduzia tanto. co
mo a sua terra, onde tinha Íl alegría"
de viver e de brincar •
Logo vieram algumas desilusões,

que, aliás. nãose justíñcãvam: o com
boio. seria o transporte fantástico que
sonhara? No entanto tem a sensação.
da velocidade, pois que o trem corre,
doido. slbilando, através de pontes e

serras, de planícies verdejantes e de
charnecas escalvadas, Nas estações,
iluminadas a petróleo, as figuras que
se movem. apressadas, portadoras de
volumes.Jembrarn caricaturas de Dau
rnier, de largo chapéu serrano, Conti
nuando a Viagem estão, ao dealbar da
manhã, em frente do Tejo. imenso e

formoso, cuja travessia infunde mais
temor que curiosidade ao seu pobre
espírito em formação. ,

Vende-se um, com 5 COJU:
partimentos e quintal, com' a' -,'

área de 56 m2, no sítio do Pi-
, Pr�aio "çÍe' 2 andares 'com

nheiro - ,Luz de Tavira, 'junto fr:ente-parà' a: Rua 5 de Outu-
da Estrada do Mar. '

'

bro e Ruà João Vaz Corte Real.
,

Tratar com Raiinundo 'José Os' andares estão devolutos,.
Pereira Lagoas, Estiramantens Tratar cOJU José Aníbal Pal-
= Santo Estêvão. ma e Silva - Tavira.

Manu.el António Feliciano
�

E ,;�, I"
.. ?-'<

'

Helder Mart,ins
.. �.:.

da Cruz

Foi sem entusiasmo que entrou na'
Capital; mas a estátua do Senhor D.
José, de elmo emplumado montando,
o seu soberbo cavalo, deixou-o bo-.
quiaberto.' Nunca tinha visto uma es

tátua-memória! Carros americanos
sobre carri!', muita gente acelerada,
barulho dós pregões, casas muitc.ul-,
tas e lindas montras. EIS a Lisboa :
que ele viu.

Quanto valia a tranquilidade e ó
céu azul da saudosa Tavira! E ainda .. ··

tinha de atravessar o qegro e tene
broso túnel do Rossio. Preocupava-o,
esta forçada aoentura .• '

'

Na Graça, em casa de familia ami
ga, são recebidos, com carinho entre

" manifestações de amizade Vem o fa
tal inquerito às últimas de Tavira.
Ele lembrá-se do luxo da sala de visi- ..

tas, bem como de unia e/agere, em

cujo mármore se expunha uma linda e

airosa dançarina de fina porcelana
saxe. policromada, que o extasiou.
Contemplou-a e tocando-lhe levemen-
te com os dedos teve tentação diabõ-:

,

lica, Surge um colapso de memória,
que 9 leva Il não saber explicar como"
a boneca lhe veio parai' às mãos,
acondicionada em caixa de madeira
estofada. Consumou-se o rapto ou foi'
oferta?

,

Lembra uma dessas imagens das di
vinas Isadora Ducan, Ana Pavlowa ou

Rita Sácchetto, tãnagras 'excelsas,
cujos corpos espiritualizararn a Dan-

/

ça nas asas gloriosas das oricens de
I acónia. Não, a sua prisioneira era

apenas uma simbólica dançarina co

mo as que Degas deixou nas suas te
las: doce de perfil, escultural de cor-

, po em cuja cintura se cingia o tutú,
filigrana transparente; creme, tirando
para oiro desmaiado. Pequena ,bone
ca com os encantos das filhas de Ter
psichose, trabalhada por genial coro
plasta. Foi esta estatueta, que enton
teceu o pequeno, mercê de forças es

tranhas, (Lue seriam objecto (le estu
do à luz dos trabalhos psicanalíticos
de Freud. '

Depois veio' il luta constante por
ocultar a pequen" escultura aos olhos
dos pais. Perde o apetite e toldam-se.
as noites de terríveis pesadelos. Que
fazer? Pedir perdão a Deus e confes
sar o crime a sua querida mãe, sem

pre bondosa.
A cena. que se passa entre os pais

e ele, é mais do que dramática: aba
tido, lábios trementes. debulhado em

láS!rimas, ampara-se à mater-dolore
sa, que fala por ele, pois que a gaguez
o sufoca. O pai, austero, mas um

grande amis;!o, não encof.tra'palavras
para o condenar, abraça-o, com· vido.
com a'certeza de que tal façanha não
atingiu o seu filho; o que afinal se "e
rifica, porquanto tendo sido devolv,j-,
da a boneca, a seu pedido, três dias
depois. volta à posse do pequeno,'
co.m a confirmação de ter sido ofere
cida com a melhor satisfação e, a

maior boa vontade.
Mafra, fria e húmida,. mas de arra

baldes formosos, cuja vida gira à \lolta
;

do Convento: bela obra monumental
que surprêende e domina pelo con

junto formado pelas torres, ziml>ório,
torreões e basilica. Mole imensa. co.m '

4_500 portas e janelas, 114 sino.s e 6
6rgãos, é famosa realidade de inspi
,ração e compromisso piedoso do ma
gnânimo D. joão V, arquitectada por
joão Ludovid e erguida pelo esforço
humano de 52000 operários. Tudo é
grandioso!

'

,
'

É patente ° valo.r escult6rico da es-'
tatuáriá que )Jovoa a basilica e o

átrio. admiráveis imagens trabalhadas
em mármo.re de Carrara, produção de
grandes artistas. Qúando os sinos �e

fazem ouvir, o som alcança formas ci
clónicas, cujos éco.s abrangem quit6-

, metros em redor.
Fic( u um livrinho de contos, pré

mio escolar, que guarda com carinhõ.
e uma saudade pela Real Escola de
Mafra, centro de atracção., onde pon
tificàva o Professor Estêvão A. jorge
junior, alma de santo e de pedagogo.

Rodrigues Coelho

, ,

Vendem·se
Uma courela de terra, de se

mear, de areia e calhau" com

vinha, pinheiró�, sobreiros, fi-
. gueiras, amen80eiras e olivei
ras, denominada cAreia», no

sítio da Maragota, freguesia da
Luz.

'o

Uma courela de terra de se

mear com' árvores, denomina
da «Barrada» no ¡nesmo sítio
e freguesia. '

'

Uma courela de terra de se

mear com árvores e casas para
caseiro, coJl'\ regadio e sequei
ro. denominada «Coelha», no

sítio do Pinheiro, da mesma

freguesia.
Um prédio urbano na povoa

ção da Luz. junto à Estrada
Nacional, frente ao café Central.
Tratar co'm o proprietário,

J. C. Pinto Dourado, R. José
Joaquim de Moura, 19 - Faro.

PRÉD,IO

, . ":. � .

....................4•••

. ,',' �' .

I NotíQiâ�S,' Pess�oáis !
• •
. , ;..
Fazem 'f:I,n08!� .

.

.;�,
,

Hofe - D, Maria aab.rlWa Padi
nha Contreiras Pinto Coelho, 'D.
Mafia da -Concelção, D. Maria 'da
Conceição Viegas, as meninas Ma
ria Ulbeiro Rosa e

> Auriziti ,Ftft_ix
Sousa A nica e o ar. Ioâqutm � Anlô-
nioda Sliva.'

'

.'
" ,:

Em 2/ - D. Maria Laisa da Sil
va Modesto, menino Luis Célos Vi
cente Correia e os srs, António jo
sé Correia e Custâdto All]ertQ dás
Mercês
"",

Em 22 -, D. Clarisse da, Palma
Va.!', D, MarIa josi Messias Mar
tins, menina Maria Cccitia. Arrie
gas Bento e os srs Luis Filipe Ma
galhães Palma, Rodeia e josé Se-
bastião Morgad,o...,' "

.
'

; t:
Em ,23 - D: Maria' Aliete: Neto

'Gonçalves, menina Maria Clementi
na Nascimento. e o sr, Lilts Filipe
Beldade Correia, ,; .,' ", .

Em 24 - D ,Maria Flrmina :fie-
.

gas. mentna; Mflr.fq" Çidd.tla ¡Prlga
..do Nascimento it os srs. Jodo ,,:da
Crus, Avelino João da' Grui, jddo
Chagas das Neves, Joaquim Neto
Afonso, jodo A Iberio Mendes ,Mqs-

«carenbas e, Jodo jorge 'Zacart,as
Correia Dourado. "

'

Em 25, - D. Maria, do Carmo
Sousa Lopes' Páscoa, D, Emilia
Gonçalves Baptista e os meninos
Nelson Manuel Correia Mato$. [lu
rão e Luis Manuel de Melo e Horta.

"

SErAI
EMIGRAR•.•

•••VOE, PELA

TEM DINHEIRO 7
DESEJA TIRAR DELE O MAIOR

RENDL\1ENTO, COM SEGURAS
--- GARANTIAS? ---

DIRIJA-SE HOJE MESMO À

EMPRESA PREDIAl NORTENHA
PORTO - COIMBIIA - LISBOA

COLHA REfERlMCUS
INFORMA EM FARO

--IVI A FATI L-,-
"

I?UA IVENS, 11-1'." .Tell.. - 24243.1_

UMA CA:R,I'A
A'\I ¡

"

(OOntinvaç4ó da 1.· P4l1inq) " !

Nada desejava, riem "esl?e�
rava. Revelaram-se as virtudes
duma Cristandade onde traõa
Ihei dezassete anos e" iÚJl!e
meses: ,.« ,',

';',
'

:
,

, MUlto e muito oõrlgaão I ,

Destinou-me .a Ig";eja outro
campo e nele vou trabalhando
sem que os. ventos da contra-.
riedade tenham quebrado a

vontade de servir. '

Peço a Deus il ategria de ,

viver. a paz e 'O progressa nos
'

bens da alma e do corpo para "

todos os que foram ou -são
meus paroquianos. '

"

Creia-me com mui1a çdnsi-;'
deraçâo e estima.,

' '
,

'

'it� ll""óRio j),,"-&cío

fUT r B O'L,

Compeonato Distrital da I' Diviiao
'

Farense, 1 - Luslt.no, O <'.'
, Louleteno, 2 _:_ faro é Benfica" 2
Moncarap ,'4 - bp.r. de L�1i.¡;:Z '

Silvei, O-Boavilla de portlm;"l :'

Sembrasen, 5 - fuset••,;l'"
:1"

A

r\RRENDA-SE
OU TRrsPASS�·SE
Estabelecimento de Mercea

rias e Vinhos, bem apetrecha
do, com depósito de pão anexo,
em Santa Rita.
Tratar com Manuel de Sousa

Vaz, no referido estabeleci
mento.

TOTOBOL'A
11 • jornada 27/11/966.

'

Nome: «Po�o Aigaryiolt
Motada : TAVIRA'
Sanjoanense - CUF . •

� Benfica - Po.rto . -

5 ,setúbal
, Braga _ . . •

4 Belenenses - Académic_
5 Beira M'ar '_ Atlético. .

6 Guir(l8rã�s - Sporting .

7 Leixões '- Varzim. - •

8 Espinho:- Leça '.' . •

9 Acad, Viseu - T�rseÍlse;- 2',
10 União Tomar - Covilhã. x
II Montijo - C. PiedadE'. . 1.
12 Olhanense - LU$itano . 1
15 AllJandrl!:- Leões.'. 1

x

1
I
i '

I
, x'

I
1

v. P.

.�.

ARAME - FERRO _:. CAL - CIMENTO

I·
,.

�

PRODUTOS PARA A AGRICULTURA

Telef. 72 VILA' NOVA DE GACELA'
•

'.J. j) -.;.

APUBOS, AZOTADOS, - POTÁSSICOS

SUPERFOSFATOS - CIANAMIDA CÁLCICA

Pira tod,. as j·nform!lç6.a
dirija·,'. ¡JO Meritório di

rAP' mait p16ximo

Em fARP:
Rua D. FranciSCI Gom....

No PORTO:
'roço O. Filipl di �.V•• I

.

: ).;�

im LISlOA:

na ..roça Mlrq�" d� "em""'. 3, rIc, Iitq,
.... poIoo loItfo. lit Ot I 42t 10

A tAP' ,rgonluu• ...,. 01.

... _vloa_.... _ .....TIhoa...

1-'" TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

NITROLUSAL
NITRAPOR

NITRATO DE CÁLCIO
três magníficos adubos d'os 4 N N N N; ou se tem

alguilla dificuldade em os obter no seu fornecedor

habitual, seja ele quem fõr, diga-o
",

por um simples postal ,a

NITRJ\TOS DE PORTU(JJ\l
R. DOS NAVEGANTES, 53 - 2.° - L I S B O A,

que lhe dirão o que deve fazer.

MAo POUPE NOS t\DUBOS

I

.

MONTE GORDO

"A6E,RTO TO"OO O ANO

1.· el�IJf.-4 - �()() (lU��T()1

RESTAlJRANTE- BOlTE - BAR - PISCIN�
Telef. 321- 3�· 323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

CLiNICA E CIRURGIA 1 ()() a (j()() Contos
I Precisam-se para 1.. I
Hipoteca, sobre imóveis
bem situados e de valor
muito superior.

Só ao próprio. Assunto
urgente. Juros a combinar
Resposta ao n.O 527

deste jornal.

,

dos RINS f ,VIAS URINARIAS

OR, DIAMANTINO D .. BALTAZAR
Mlloico I,SPICIALlSTÀ

Consultas diárias a partir das 15

Ioa Serpit Pinfo, 23 _ t..

T I 'f {COnaIlItór'io 220 13
'

e e I. Residêncil, 24761

FHO

I

Agradecimento
A família do T&lnenle 4n

'vnlo 4maro Serra nOr agra
dece reconhecida a todas as

pessoas que deslocando-se a

Portalegreacompanharam o seu

funeral e, a todas as outras que
de qualquer modo lhe mani
tes>taram o seu pesar.

,

,

,



,

,

o sr. �1n1ira'nte Améti'ch Thomaz visita o-Parque Petrolífero do

l:URI�MO' N,ACIÚNAL ANIÓNIO CABRHRA
i. \. 'I • \

dádêde seduçãrrturlstica, são todas
aamodefidades da vida social e eco'

IIQutiça"que ao Turismo se ligam, que
se, agitam em novos gestos de inova-

" ção e: prÓdutividadç. \
,

O Turfâmo naciónal há-de ser visto
é orientado como um todo e por isso
mesmo não' .deverá prescindir de, uma
finalidadé. de conjunto que corres

penda às ambições louvãveis de uma

"Orlcretiza¡;lio slsteñrátida dentro do
glH!láe, efif..aço po_'ftug(lêJJ� ,' ..

,

,

Por outro lado hª- 'que' f'nC0ra¡a lo
-,

pàiáfo'ttes vtnculáçõés a todoum PP.-"
uoràma nitidamente, nacional, quero,
dizer �ue desviá-lo das fáceis tendên
C¡'IS� p,as',réllliiaçõe's incaractertstícas

, de tipo uIMersal.
,

'Nilo slfgnificá isto que hajam de

dispensar-se aqueles apontamentos
práticos que ern todos os lugares do
muiido hojê se exigem pàra, recreio e

comodídade'socíàf chamemos-lhe as-

sim; ãàs pessoàs.
'

Mas significa que d'ev:erá ,por·se,
"em tudo o que dominantemente possa'
transmftir àO:;i visiianfes da nbssa ter-"
ril. unià impres'São dá nossa, especial
maneira lie ser e' da nossa afirmaçÃO
de v,alor .humano; o cuidado de man

ter a mancha exacta do riosso carác-
ter'inconfundível. '",

Por o,utro lado:terá ainda que pre
,tende'r..se q1.1e as soluções turisticas
criâ'tlás éíff-fãvor da 'Curiosidade de
quem no,s visita e frequent,a:de forma

allolul1J..à'pg§.�àm eS,bat'�r iÜ9-:' ambien-,
cial da nossa vlaa e ao nosS'() costume.
cO natural,anseio do homem de co

nhé'cêr novits térr'as e gêntés, servido
peló' exlràiirdidá-¡:io inc.t';em,eqto dos
meiôs de éomilnieação e,p,elo aumen-'_

to de ní�el económico; o atlug<lmen
to �o� periodos de férias e a necessi
,'á'de do seu àproveitamento pleno,'
illlpo�ta peló ritmo célere d�, vida mo

derUi!; ó sentido domina_n!� de pro
'moção sócio-cultural das'novas' gera
I,'õe;¡ , geraram o fenómeno turístico
actual" deffnido pela cresc,ente deslo-

" 'caçãCl dé, gràndes massas' humanas,
d<�ntrô" dos' paises de ori�em e seus

f Bpaços 'económicos naciolJais e, so':
bretudo, para além das fronteiras
duns e doutros •.
cAs implicações do _turismo na or

£iem IT!0rl�I,, social e p'ôli�iea fazem
(lele, também um problema de Gover
nn"Na'defesa do bem comum cumpre'
a:�8egu¡'àr, cóm'intransigência e fir
meza" qué o surto, turístico não cons
titua factor ae desmoraliza'ção ou des
nacionalizaçao da gente,' e ,da terra
portuguesá,. antes si,rva para espelhar
a vérdàdeira iniãgerh 'deste povo pe
rante úm mundo sujeito à'acção cor
rosiva de tedas as mentiras' que lhe
fOfjam "ó� ,interesses apostados lia

lluerra p;'icológiea, diri�iaa do exte
rior ,contra à liberdade e a integrida
de dli nilção portuguesa.
_�'§'-Jtalayras ,que deixó tr!lnscritas

disse-as. com toda a autOridade do
seÍl prestigio pessoal e da sua elevada
fu çã'o 'governativa, o Dr;' Paulo Ro
drigues, S'Jbsecretário da presidên
ciíi do Conselho, nó acto inaugural'
do Congresso Nacional de Turismo
recentemente realizado em LOMrenço
Míi.T'ques. ,

'Não se I>'ó(leriá dizer melhor nem

'com'.rhài� ségurã observação das rea

lidades que saltam aos olhos nesta
hora séria da vida nacional.
A tese é de aplaudir e de defpnder

intransigentelnente.
'

Teremos,' na verdade, de preservar
o ambiente,da nossa vida e 'o sentido
'da nos'sa 'convi�ência cólectiva de,
tudõ õ que, Scfprildl> 'de fora e com

intuitos deletérios. 'POS�& cauSár es

tor\10 a esta vonta4e decidida, em que,

quereini:Js tnanter úma caminlJada his
tórica, de defender a unidad'e da nos

sa"presença e li bel$zQ moral dê utllà'
tradicional afirmação de Povo e de
Nação.
Que o desenvolvimento turístico

níiciontll se opere em ritmos avanta·
iados - mas'que a ele presiaa s'empre
o propósito de se não consentir que,
na convivência com as 'multAS gent�s
do mundo, se adultere o nosso pensa
m 'lHO ou s� enfraqueça a força mo
ra' d(� nosso portll�uesismo,
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111I1

A nuncia nast�., Jornal

(Oontinuação da 1.· página)

Os seus designios eram mais
nobres, pairavam acima' das
paixões humanas, das lutas de
classes das ambições desmedi
das, procurando de qualquer

, modo' ser útil ao semelhante, e

contribuir para o engrande. i
merito da sua Pátria.
Como toda a beleza do muri

do é efémera, nesse crepúsculo
de Novembro de 19.53, perdeu
Tavira um dos seus filhos mais
ilustres e um dos's{!uS amigos
mais" dilectos.

.

,

António Cabreira, chamemos-
,-lhe assim só, porciue de mais
títulos "não precisou para ser

um Homem e à sombra deles
não descaflsou mas trabalhou
,sempre para fiéar muito acima
de toda .. as homenagens de que
viu coroados os merec'imentos

, que Deus lhe concedeu, foi an-'
tes de tudo um ghi.Í1dê coração

- de tavirense.
A suá vi-da inteira foi uma

e'sftofe de amor pela tetra que
lhe' servÍu de bêrço, Pàinel de

"

maravilha onde situflva a famí
, lia qu,e tanto estremeceu, a in
fância a, que sempte se sentiu
ligado, os belas dias grandes
de toda a sua vida. '

Pel� siJa terra se fez cavaleiro
andante da ciência e das letras,
póis se nos deti"ennos a olhar
serena e atentamente a biogrà
fi,â de António Cabreira, não

, será grande argúcia repararmos
que tod,o o seu grande prazer
era conquistar louros para com

eles coroar a fronte da sua que-
rida terra�

,

"

. ,

,

Entre os I()uros, se não há,
como entre as rosas, espinhos,
há decerto' Ilmargores. Nunca
'atentou neles. Aqui, onde me

njno dormiu o primeiro sono,

quis dormir o último, aquele
d� que 05 homens só acordam
em veus. Aqui desejou para
sempre ficar em cfíge entre os

arbustos floridos daquele jar
dim à beira-rio, onde às tardes
se sentava a saborear o cavaco

ameno de parceria com os seus

amigos, homens do seu tempo,
,e humildes velhinhos que se

aquecem ao soL Aqui é recor

dado com saudade pelos que o

conheceram, com gratidãõ pe
la cidade que reconhece quan
to lhe foi dedicado e a'qui, a

Senhora a quem ofereceu aqui
lo que mais prezava, o seu co

ração e o seu nome, lhe enche
diàriamente o mausoleu de flo
res selectas e lindas, como um

voto perpétuo de afectuosa
consagração.

,

Em 30 de Outubro do próxi
mo ano cai a 'aoêÍ"tura do cen

tenário do nascimento do gran
de tavirense. Estamos certos
de que a cidade vai condigna
mente aproveitar o acoQteci
mento para a realização de ac

to .. culturais que dignifiquem a

memól'Ía do homenageado e o

seu -próprio prestígio.

ES,TE

SEMANARIOCDÉ TRANSPORTADO
PARA TODO O PAis
NOS COMBOIOS DA

Romag.em de Saudade
(Oontin�ão da �1.· p4gtna)

", �,¡ ')1? ."'.�'�'a .,<i'ld;¡
Igualmente se aguarda deferimen

to ao pedtdo feito tios' ¡)á:rtos ;orga
nismoe oficiais, para dispensa nos
dias 30 de Novembro, e 2'de Dezem
bro. aos functonários, inscrttos na
Romagem>

,

Satisfazendo a vários pedidos ptiJ
derão o,s «Remeiros» fa�(frem se -

acompanhar de pessoas de [amtttá
as quais benefietarão das mesmas
regalias.
O preço das tnscrtções é de Esc:

150$00, incluindo todas as despe-
. sos com a execução do programa,
almoço e lápida comemorativa a

afixar no actual Liceu, as quais
continuam abertas na Casa do A [
garoe em Lisboa, Hua Capelo. 5·2 II

telefone, 323240 (das 15 às 21 ho
ras) ou fla Reitoria do Liceu de Fa
ro até ao dia 25 do corrente, in
ctusioe.

r::_u�)pela
CIDAD�

Pequenos
Apontamen,tos,

ú- GUADIANA

Administração daquela secular
e modelar instituição de Cré
dito, ampliar as instalações ela
Agência de Tavira.
M'úito embora por motivos

de ordem vária não lhe tivesse
sido, possível construir um edi
fício para esse fim, procurou
todavia instalá-Ia em local cen
tral e com todos os requintes
de comodidade e modernismo.
Está de, parabéns o Banco

Nacional Ultramarino e a' ci
dade de Tavira com as novas

instalações agora inauguradas.
Pelo que tivemos' conhecimen
to é justo assinalar a acção di
recta do seu ilustre Governa
dor, sr. Dr. Francisco José
Vieira Machado, antigo Minis-
tro das Colónias, que para esse

C� i n � m d', l)e\..ni,Olii vel '_fim se deslocou, conforme no-

ticiamos, diver ..as vezes a esta t mpre\.�, 1f1�Q �'ilri'ins - E,-

cidade 'para se certificar do ,pectáclilo� da Semana.
bom andamento da obra que " Hoje -: ,Màdste na Corle do
acompanhou desde o sell início Gran Khan. com Gordon Scott
e que se destinava a servir os e Yoko Ta .i, e Casa-te Comi-

, tavirenses, Bem haja ! go, corn Pat- Boone c Barbara
O Banco Nacional Ultrama- Eden, 1,2 anos.

c

,

rino que foi criado há 102 anos Terça-feira - Só os fracos
para servir,' como o seu nome '. "sê rendem, corn Brian Keith c

indicai todo o terr-itário portu- Vera Miles, e ,A', Pecadora do
guês ,d'Aquem e d'Alem mar, Deserto.. com' Hulh Homan e

pode afirmar-se. que muito t�m Otcllo Toso.. t2 anos.
'

colaborado 110 Interesse naCIO- Quinta-feira -"O .Pei e Ea,
nal e fomentado obrasquemui- c

com Deborah Kerr e YuH Bry
to têm contribuido para o en·,"

--

ner, e A'Rapariga da Monta

grandecimento da Nação I nha, c<lm 'O'iah'e Raker e Lee
A cidade :le' Tavira agrade- Philips, 12 anos..

-

cida, c-ontinuará il colaborar Sábado - 'Ricardo Coração
com o seu banco que cf'ttamen- de ,Leão, com Rex Harrison e

te muito virá ajudá-la no gran- Virgin'ia Mayo, 12 anos;
de impulso turístico agota inl- •
ciado com a desafectação da f:atin;ida dt? urvl�G _ EstáIlha e as subsequentes obras de serviço urgente, durante a
de fomento inerenles à constru- presentê' s'em�ná a Farmácia
ção. da futura e maravilhosa Franco."

,,-- . '

praIa.
Já há anos que desempenha

condignamente as funções de

gerente da Agência de Tavira"
um distinto funcionário daque
la instituição, o nosSo conterrâ-,
neo sr. José Emídio Fernandes
So'lero, que tem saMdó inteli- ;,,,

gelltem/ente, com os seus ex-,

traordinários dotes detrabalho,
tornar cada vez mais profícua
a acção do Banco nesta vasta
região.
E justo salientar que desem

penhou con1ignamerite as fun
ções de Pro,'edor da Santa
Casa da Misericórdia de Tavira
e qu� a ele se deve a realização
das Festas da Cidade, durante
alguns anos, que obtiveram eco,
nacional.
Isto significa nitidamente que

a par da sua prestimosa �cção
à frente do Banco tem sImul
tâneamente, nas hõfas vagas",
colaborario activamente, nal-,
gun" sectores que muito con

tribuem para o bom nome da
cidade, o 'lue duma maneira J?;e
ral ñão acontece com outros

.funcionários que se limitam à
sua acção profissional.
Por tudo isto, o va<;to con

celho de Tavira cclntinuará a

colaborar com o Banco Nacío-,
naI UItramarino e as provas ir- ,

refutáveis destas nossas af r
mações teve�as no passado dia
14, o sr. José Sotero, ao rece

ber dezenas de amigos que o

foram pessoalmt'nt,e cumpri
mentar e pedir que trllnsmitis
se ao Conselho de Administra- '

ção do Banco os seus cumpri
mentos e agradecimentos pelo
melhoramehto com q-ue acabou
de dotar a cidade.

BA,NCO NACIONAL
U L T R Â M Â R I, N'O
(Oontinuação da l." página)

Agradecimento
A família de Maria do Car

mo, vem por e�te meio agra
decer às pessoas que se digna
ram acompanhá-la à sua última
morada e, bem assim" àquelas
que directa ou indirectamente,
lhe manifestaram o seu pesar.

paEC.lSA SER MUS rrUlo.ADA
ALIMP�ZA
DO, ME RCA DO· M�NtGIPAL
QUEIXA-M-SE-NOS de que ti,líria,�

, senhoras já têm dado quedas,no
Mercado Municipdl, em virtude das:
cascas de banana e 'de laranja es

palhadas pelo- solo. •

Não está certo.
() assllnto parece-nos d'e remédio

fácil pois basta um pOuco de aten-
ção do respectivo fiscal. ','

O encarregadõ d? limppza vigia
atentamente o Jacal p. quando apa
nhar nll?uém a atirar cascas para o

svlQ; ordena-lhe que as lance nos

rpceptáculos ali existentes e, se o
'caso se repetir, apUca-lhe a muNa
competente
Não faz sentido que o so/p do

Mercado �eja uma estrumeira. Não
só pelo mau aspecto que apresenta,
c,Omo pela acumulação' imediata de
moscas e até muitas vezes pode ori·
ginar a fractura de uma perna 0/1 de
um braço. '

Chamamos, pois él"' atenção dt>
quem de direito para este as-sunto.

Campanha Nacion�l
de ,Vacinaç;á'o
Apes�r de terem sido frútu'lsOS os

resultarias obtidos nos mese,s que fip
da.ram, solicita-has a Sqbdelegrlção de
Saúde que continuemos a irisistir jun
to da população, exort.and,o, sempre
que possível a GílmparênCÍ'a para a

vacinação e convidando os pais sem

pre que convocados, no dia e hora
i,oelicadps piifa a vacinação.
Porque' o interesse é �eral parece

-nos que praticara Uill acto pouco di
gno'todo o pai que não leve os seus

filhos a vacina�. '

É necessário pois que, t040s cola
borem nesta camparíha'lançàcia pela
Direcção-Geral de Saúde.

VENDE-S¡E
.. Ú;na casa, na Hua dos Fu
meiro" n." 18' e Trav'essH'dos
Fumeiros, n,O 3. em Tavira.
'Q-uem pretend'er dil'ija-se a

"AnlQoiolSoares - S�\nta ,Luzia,

À tebaida -onde ms acolho chegou
urna voz amiga com a grata notícia de
que a guém comprou um barco para
fazer a viagem turística entre Vila
Real ele Santo António e Mértol'a, do
tando o percurso corii algumas pen
sões onde os viajantes possam re

,pClusar.' tornar as suas refeiçoes e
com mais sossego admirar AS belezas
do Guadiana. Quem .jã fez essa via:

, gem há-de concordar' que merece a
,

pena levar a ideia por diante; O Gua
diana' é tão remansoso, tão cheio de
imprevistos, com trechos 'que pare
cem lagos d'€' tranquilas e claras águas
que. quem por lá p,assou uma vez, an
seia por lá voltar. A s povoações da
beira-rio, tristes e recolhidas em s'i
lêncio desde que, o movimento nele
pràttcamente cessou, após fi paraliza
ção dos trabalhos nas Minas de São
Domingos que' ele servia e à abertura
de estradas que esta região não pos
suía, devem tomar algum alento pelas
perspectivas que sé lhes abrem. Perla
é que os conhecidos vaus das proxi
midades de Mértola não deixem que
barcos de maior arcaboiço o possam
utilizar até 11Í. Não cremos que este
obstáculo seja fádl de vencer e den
tro de pouco tempo removido. Temos
o exemplo da sUI;! foz que asfixia o

bom gigante sern-Ihe acudirem com

pronto remédio.
Bem 'haia quem nos trouxe a feliz

notícía e possa vottar dentro em bre
ve com Él certeza de que ela se está
a concretizar,

BENÇkOS
Das obras inauguradas pelo Se

nhor Presídente da República duran
te a Rua recente visita ao AIÇ!arve,
queremos destacar pela sua especial
significação o hospital de S. Brás de
Alportel mandado construir e CIIS
teado pelo senhor José Lourenço Vie
gas e sua esposa, Não traçamos diti
rambos nem queimamos incenso.
Sómente diremos: abençoadas as

mãos que têm o dom de fazer brotar
lágrimas de gratidão.

FALANDO DE CAÇ�
Já que aquí falámos da caça con

temos uma fiislOrieta que impllcira
mente com ela tem ligação. Digamos
antes que nunca caçàdores. Comete
mos até a heresia de gostar mais da
carne do coelho manso do que dá do
bravo. Mas gostos não se discutem, ..
Foi ainda nos tempos em que era per
mitida'a caça com furão. Fomos em

�ritro numeroso para as assentadas
do Pontal. ConfórÓle as suas aptielões
dividiu-se o grupo. Uns ficaram na

e,spre'ita aos coelhos para os assassi
nar à saída das Iuras; 0utros acen
deram fogueiras e ficaram a cozinhar
o almoço. Nós ti um oficial que ser

v'ia na Guarda-Fiscal lnaptos para
qualquer serviço fomos passear.
Subimos a um morro e enc::ontrá

mas uma ,rapariga que pastoreava
umas vacás. Metemos conVersa com

ela, sem nada de licenciosidades ou

equivocas, e a certa altura perguntá
mos-lhe como se chamava:
Abriu um largo sorriso e respon

deu-nos: .Ora não tJabem os senho
res o meu nome, os senhores que são
da vila, lá onde estão os livros com
eles apontados.; .•. E o que é certo
é que o não disse.

VENENOS
Meus amigos camponeses, irmão�

do mesmo torrão, aquietai as vossas
lambarices e não procurais para as

saciar os cogumelos que, dizem, são
piteu de mesa de ¡ei. Não vos fieis
que sabeis distinguir os bons dos ve

nenOf-Os. Também fiava dessa convic
ção a larga lista dos que eles têm ati
rado para a sepultura.
Ainda há pouco em ter"as da Beira

esse número foi acrescído com o no

me de mais três mártires - pai e ciois
filhos que rolaram para o sepulcro
levados pelo Veneno que não perdoa.
Preveni-vos amigos e hão vos deixeis
levar pela, tenf'lção.

VACINAÇOES
Na reunião que últimamente tive

ram em Lisboa os delegados de saú
de de todo o, país chegou-!'e à feliz e

almejada conclusão de que a polio
mielite mais conhecida pelo trá�ico
nome de pclralisia infantil. diminuira
as suas incidências após um ano:de
vacinação. Há em muitas pessoas, so
bretudo as m'enos cultas, o horror à
vacina,

'

Muitas não 'querem, impõem que os
seus filhos não sejam vacinados, Para
elas apelamos, pondo-as diante do
quadro confrangedor tie tantas crian-

. ças e adultos deformados pela terrí·
vel doença, arrastando-se em ampa
ros, E não é só essa, muítas mais que
podem >er eliminadas pela inoculação
Elas respectivas vacinas. PJr ignorân
cia, por desleixo, tantas vezes por um
mal compreendido amor pelo's filhos,
as crianças, são vitimas pela vida fo
ra de enfetlnidade,; 'lue podem ser
evitad'as.
Ajudemos todos a alargar a rede da

vacinação pela qual amplos benefí
cios podem ser colhidos.

A. P.

� pesca na LOla _He Tavira
Pesca vendid� no mês de Outubro

de 1966 nas lotas da iurisdiçG.o da
Secção de Vendagem ele Tavira:
Tavlnl . . . . . . 62\ 7)1$00
Santa Luzh� '. 297892$sO
Cabanas'. 145034$00

Soma. 1064627$50


